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CENÁRIO – 05 a 09/09/2011
MONITORAMENTO – LIDERANÇAS
Perguntas abertas – Questionário 

Data: 05 a 09 de setembro de 2011
1 – Parceiro: Maria Paula da Silva
Município / estado: Cassilândia (MS)

Telefone: (67) 3596-5565
Depoimento:

“Trocar o prefeito.”
2 – Parceiro: Jairo de Carvalho
Município / estado: Pedro Gomes (MS)

Telefone: (67) 3230-1524
Depoimento:

“Que houvesse, como em um banco, senhas e que a pessoa fosse realmente atendida. Precisamos de mais ambulâncias, mais funcionários e médicos que tenham respeito com os pacientes.”
3 – Parceiro: Maria Eunice de Souza
Município / estado: Pedro Gomes (MS)

Telefone: (67) 3230-1825
Depoimento:

“Melhorar o atendimento dando mais agilidade porque é muito precário e demorado.”
4 – Parceiro: Maristela dos Santos
Município / estado: Porto Murtinho (MS)

Telefone: (67) 3287-7285
Depoimento:

“Acho que se fosse implantado um sistema de distribuição de senhas, onde a pessoa recebesse e, logo após, tivesse um horário marcado, seria muito bom.”
5 - Parceiro: José Lopes de Souza
Município/estado: Pedro Gomes (MS)

Telefone: (67) 3230-1326
Depoimento: 

“A saúde aqui é péssima. Eu machuquei o braço, um nervo deslocou, fui ao hospital e o médico disse que eu não tinha nada. O braço continuou doendo, então eu fui para Campo Grande e agora vou ter que fazer uma cirurgia. Precisamos de um bom médico e uma boa administração.”
6 - Parceiro: Cirlene Borges de Oliveira
Município/estado: Cassilândia (MS)

Telefone: (67) 3596-4909
Depoimento: 

“Aqui deveria ter uma conscientização dos dentistas e da Secretaria de Saúde porque minha filha recebeu um pedido de raios X do médico do posto e quando chegou lá no centro de raio x não quiseram fazer porque eles têm implicância com a dentista. Isso é uma coisa que não pode ocorrer. O material que se usa para restaurar os dentes é muito ruim, de péssima qualidade. Eu não sei se eles guardam ou ficam com preguiça de trabalhar, não sei o que acontece. Aqui na cidade o que eu mais vejo em necessidade é nesse caso. A parte médica até é boa em atendimento, só precisa que os médicos tenham mais atenção com as pessoas porque os médicos nem olham para a gente. Eu fui fazer um preventivo e o médico nem viu e disse que eu não tinha nada, mas eu fiz particular e descobri que estava com infecção. Pobre também é gente.”
7 - Parceiro: Maria Eunice da Silva
Município/estado: Pedro Gomes (MS)

Telefone: (67) 3230-1597
Depoimento: 

“Que tivesse na cidade médicos bons, enfermeiros mais atenciosos e remédios no posto. Os profissionais aqui só trabalham pelo salário porque eles não gostam do que fazem.”
8 - Parceiro: Érico Pereira da Silva
Município/estado: Poxoréo (MT)

Telefone: (66) 3436-1841
Depoimento: 

“Sugiro mais interesse dos gestores, do prefeito e do secretário de saúde.”
9 - Parceiro: Zilma Bezerra
Município/estado: Iracema (CE)

Telefone: (88) 3428-1206
Depoimento: 

“O SUS já faz, mas podia fazer muito mais pela pobreza, porque tem que olhar para as pessoas que precisam, todo mundo precisa. Qualquer coisa em nossa cidade tem que ir para outro local, porque aqui não tem assistência médica. Tantos médicos, tanta assistência para a saúde e investimento do governo, e toda doença nós temos que sair do município para resolver. Tem que ter mais assistência, ser mais cobrado dos hospitais. O SUS já faz uma enorme despesa no município; devia cobrar mais retorno, saber qual é a causa, e toda doença tem de ser resolvida assim, porque nossos hospitais do interior não resolvem.”
10 - Parceiro: Aglay Campeiro
Município/estado: Iracema (CE)

Telefone: (88) 3428-1170
Depoimento: 

“No interior é mais complicado, porque falta muito médico e é muito difícil algum médico querer trabalhar no interior.”
11 - Parceiro: Alcicleide Martins Chaves
Município/estado: Iracema (CE)

Telefone: (88) 3428-1574
Depoimento: 

“Aqui na nossa cidade está bom, mas com certeza precisa melhorar, porque a cidade é pobre e distante, e precisa de muita coisa; não tem UTI, não tem incubadora. O município é pequeno e é longe. Isso dificulta muito, mas o atendimento é bom. Gostaria que realmente melhorasse.”
12 - Parceiro: Erivan Gomes Dantas
Município/estado: Iracema (CE)

Telefone: (88) 3428-1274
Depoimento: 

“Tem muita coisa que está faltando. Interesse do pessoal para organizar, porque está desorganizado demais. Para fazer uma cirurgia é um problema, porque até médico falta às vezes e é por isso que eu digo que tem muita coisa que precisa ser levantada para ficar em dia.”
13 - Parceiro: Maria Lélia Ferrira
Município/estado: Rafael Fernandes (RN)

Telefone: (84) 3358-0064
Depoimento: 

“O SUS aqui, em nossa cidade, é muito parado, por ser um cidade pequena, principalmente para as mulheres, por estar tendo muito câncer de mama. Precisam fazer muitos exames e as pessoas não têm condições, e o município não marca para as pessoas, e ficam as coisas paradas. Por isso está morrendo muita gente abandonada, sem assistência. Se a pessoa tem dinheiro para fazer uma consulta, aí dá para viver, mas quem não tem depende do SUS. Os homens têm que fazer exame de próstata, aqui não tem este tratamento. Era para o SUS aqui e encaminhar as pessoas para fazer os exames. Se as pessoas não tiveram um meio de vida, morrem mesmo.”
14 - Parceiro: Davi Nunes
Município/estado: Tomé-Açú (PA)

Telefone: (91) 3727-1129
Depoimento: 

“A questão do município aqui é a falta de médicos. Já ocorreram vários casos de problemas psicológicos. Aqui é muito carente, não tem psicológo, psiquiatra. Nesses casos tem que recorrer a Belém. Também precisamos de higiene nos hospitais e de mais profissionais.”
MONITORAMENTO – LIDERANÇAS

Cases

Data: 05 a 09 de setembro de 2011
1 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 05/09/2011

Entidade: Ames – Associação Médica do Espírito Santo
Parceiro: Vanessa Pagoto
Idade: (não informado)
Função/profissão: Secretária
Município/estado: Vitória (ES)
Endereço: Rua Francisco Rubim, 395
Telefone: (27) 3324-1333
E-mail: ames@ames.org.br

Mobilizador: Isaura Pimentel
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento Lideranças
Depoimento: 

“Se o SUS é patrimônio de todos, por que a gente não consegue usar? Se ela (a ligação) está gravada, eu espero que alguém ouça. Ele pode ser patrimônio de todos, mas todos que precisam não conseguem usar, nem o médico. Acho muito difícil melhorar o SUS. Se quiserem melhorar o SUS, podem vir falar comigo que eu vou dizer como. Eu sei. Mas ninguém quer, sabe por que, enquanto o SUS, a educação e a segurança forem ruins, os candidatos têm proposta. No dia em que não tiver crime, não tiver morto e não tiver gente analfabeta, eles vão se eleger em quê? Qual é a base de eleição? Nenhuma. No dia em que o Brasil for honesto e não tiver corrupção para eles levantarem a bandeira que vão tirar, vão acabar, vão corrigir, vão tratar, vão cuidar, não tem como eles se elegerem. Por isso quem governa esse país quer que ele seja assim, burro, ignorante, violento e doente. É assim que eles se elegem.”
2- Cliente: Ministério da Saúde
Data: 05/09/2011

Entidade: Residência
Parceiro: Jairo de Carvalho
Idade: 49 anos
Função/profissão: Pecuarista
Município/estado: Pedro Gomes (MS)
Endereço: Rua Corumbá, nº 20
Telefone: (67) 3230-1524
E-mail: (não informado)

Mobilizador: Nainline Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento Lideranças
Depoimento: 
“A prefeita daqui é do mesmo partido que eu, o PMDB. Eu sempre assisto à TV Câmara e o que é mais debatido entre esses políticos é a Saúde, mas nada se resolve. Eu vi os senadores dizendo que iam prever e sanar o SUS, atendendo mais e dando mais regalias. Para melhorar o SUS, eu vou fazer uma comparação: é como uma senha de banco, quando chega minha senha, sou chamado e logo me atendem. Há pouco eu estava debatendo com minha esposa sobre uma amiga minha que foi agendar uma consulta odontológica aqui na cidade. Ela foi à meia-noite e não conseguiu. Outra coisa que nós estamos vendo na televisão e que vocês (Ministério da Saúde) não estão são as gestantes morrendo nas salas só porque são fracas financeiramente. Nem cachorro é tratado assim e elas são, depois de se arrebentarem para dar à luz e, quando chega a hora, elas perdem ou morrem de hemorragia. Eu queria, em termos de socorro, mais ambulâncias. Até parei de assistir a esses jornais, tipo o do Datena e o Cidade Alerta, que debatem mais na área da saúde. Outro dia eu vi a história de um gari que morreu em São Paulo por falta de um aparelho para respirar. Os médicos mandaram ele para casa, um homem novo, que não tinha condições de comprar o aparelho e acabou morrendo. Se ele tivesse condições, nem teria ido ao hospital, teria ficado em casa mesmo com o aparelho. Os médicos têm que ter respeito com os pacientes. Não ficar enrolando a pessoa, mandando vir amanhã ou depois de amanhã. Parece que a maioria dos médicos hoje estão brincando com a saúde. Eles ganham bem e atendem mal. A gente paga e eles parecem que fazem obrigados. Se o paciente vai ao hospital é porque precisa ser atendido ou medicado”.
3 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 05/09/2011
Entidade: Central Hotel e Restaurante
Parceiro: Maurice André Solto Silva
Idade: 39 anos

Função/profissão: Comerciante
Município/estado: Tomé-Açú (PA)
Endereço: Rod. PA-140 Km 233
Telefone: (91) 9154-5390
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Edna Ferreira Sales
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças
Depoimento: 

“Eu tenho uma filha que se chama Ana Alice, de um ano e quatro meses. E faz quase onze meses que ela está internada na UTI da Santa Casa de Misericórdia, em Belém do Pará. Entrei com duas ações com o Ministério Público, uma contra o estado e outra contra o município. O promotor público aqui da cidade de Tomé-Açú entrou com mais uma, contra o secretário de saúde do estado – doutor Hélio Franco, obrigando-o a realizar uma junta médica e fazer uma avaliação, porque a promotoria entrou com um pedido para ela sair do hospital. Pois o problema dela, como disseram os médicos, é irreversível, é atrofia espinhal progressiva 1. Não há um comprimento acessível para formar à junta médica para fazer a avaliação se realmente ela pode sair do hospital ou não. Porque a ação que foi movida contra o estado é justamente para o governador, com o secretário de saúde, comprar os aparelhos necessários para que ela seja deslocada para casa. A gente já fez o pedido para o hospital e eles disseram que liberariam mediante uma junta médica. A juíza da Comarca daqui de Tomé-Açú está por dentro do caso e já determinou que fosse feita essa junta médica e até agora não foi cumprida. O primeiro prazo foi de 15 dias; ela deu a partir da data do protocolo e não foi cumprida. Ela fez outra para cinco dias e também não foi cumprida. Eu não sei o que vai acontecer com o secretário de saúde, se ele vai ser preso. Mas eu queria que você registrasse isso, pois, se o Ministério da Saúde, em Brasília, está preocupado com a Conferência Nacional de Saúde, esse caso da minha filha também faz parte dessa preocupação. Quanto ao poder municipal, tem também o descaso de não ter médico apropriado que dê manutenção à minha filha, um fisioterapeuta que faz fisioterapia respiratória motora, o pediatra tem e se comprometeu verbalmente, mas o promotor disse que não quer um comprometimento verbal e sim documentado. Então, nesse caso, eles estão aguardando a decisão do Estadual para começar a realizar a parte municipal. Chegou uma liminar do Ministério da Saúde que trata do caos na saúde em Tomé-Açú, porque está um descaso.”
	
	


4 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 06/09/2011
Entidade: Associação dos Diabéticos
Parceiro: Edite Silva Barbosa Otto
Idade: 67 anos

Função/profissão: Presidente
Município/estado: Goiânia (GO)
Endereço: Av. Goiás com Rua 3, 400 QS 06 S. 85
Telefone: (62) 3942-8946
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Clarice Barbosa
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças

Depoimento: 

 “Eu participo do conselho estadual de saúde, sou membro-delegada. Já fui várias vezes à Conferência Nacional de Saúde em Brasília. Eu tive um problema no mês de novembro de 2010 e pude ver e presenciar muitas coisas que eu vi na Conferêcia e aprovei. Eu acho maravilhoso participar da Conferência, porque eu trabalho com usuários e a gente vê a coisa realizando. Eu tive esse problema, mas nunca havia passado por isso. Às vezes a gente aprova uma proposta e não sabe se vai precisar um dia. Eu vi com os meus próprios olhos e louvei e agradeci a Deus porque graças a um voto da gente hoje acontece isso. O voto foi no projeto para que pessoas idosas tivessem acompanhante. A atenção que o hospital deu, tanto para mim quanto para a pessoa que estava me acompanhando, foi ótima. Antes era muito difícil, às vezes a gente internava e não tinha acompanhante, muitas vezes ficava sozinha e a presença de um membro da família dá muita força para a recuperação.”

5 - Cliente: Ministério da Saúde
Data: 06/09/2011
Entidade: Conselho Estadual de Saúde
Parceiro: Gilmara Faria
Idade: (não informado)
Função/profissão: Auxiliar Administrativa
Município/estado: Vitória (ES)
Endereço: (não informado)
Telefone: (27) 3137-2390
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Samantha Freitas
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças

Depoimento: 

“A conferência será do dia 28 de setembro até o dia primeiro de outubro, porque reuniremos dois eventos. Inclusive, ontem, a Valéria entrou em contato com a gente, mas o secretário executivo vai enviar pra ela uma declaração para confirmar isso a vocês.”
6- Cliente: Ministério da Saúde
Data: 08/09/2011

Entidade: Instituto Bom Pastor
Parceiro: Maria Paulina de Freitas Fonseca
Idade: (não informado)
Função/profissão: Diretora
Município/estado: Fortaleza (CE)
Endereço: Av. Filomeno Gomes, 10 - Jacarenga
Telefone: (85) 3223-0658
E-mail: pauria_23@yahoo.com.br
Mobilizador: Luana Guimarães
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Monitoramento Lideranças
Depoimento:
“Eu queria dizer a vocês que eu tive necessidade de internar uma pessoa pelo SUS e, embora ainda existam muitas pessoas que ficam nos corredores dos hospitais devido à demanda, que é muito grande, o atendimento e a seriedade com que as pessoas são tratadas é excelente. O hospital tinha ótimos equipamentos, eu fui muito bem atendida e senti realmente uma melhora muito grande. Mesmo não tendo alcançado o objetivo, que era a saúde e a recuperação da paciente que eu acompanhei, e que, inclusive, ainda está internada, em outro hospital, eu notei esse avanço e fiquei muito feliz. Eles só poderiam ampliar mais os hospitais para que os pacientes não precisem mais ficar acomodados nos corredores, pois, nesse caso, o risco de infecção é bem maior. Mas eu entendo que a demanda é muito grande e fica difícil mesmo resolver esse problema.”
7 - Cliente: Ministério da Saúde  - HISTÓRIAS POPULARES
Data: 08/09/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Antônio José da Silva
Idade: (não informado)
Função/profissão: Aposentado
Município/estado: (não informado)
Endereço: (não informado)
Telefone: (44) 3212-1134
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Maria Virgínia
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças

Depoimento: 

''A nossa saúde deveria melhorar, dando assistência principalmente para o idoso. Aqui na nossa cidade, que é pequena, deveria ter médico suficiente, um atendimento melhor, a gente mora longe de Maringá, e eles nos levam para lá em caso de emergência. É aquele sufoco, o ônibus vai de madrugada, volta tarde, as pessoas sofrem muito na viagem, tem que melhorar nesta parte.

Na época da política, eles falam que terá ônibus para levar cedo, para levar à tarde, que o transporte vai ser melhor, que vai ter vários médicos. Às vezes, quando vem um pediatra, uma vez na semana, é aquele sufoco para marcar uma consulta para uma criança, é aquele corre-corre, o povo faz uma fila e ainda tem confusão para conseguir uma vaga. Adulto, quando vai, tem clínico geral, mas tem que ir de madrugada e, quando chega lá, já está lotado de gente na fila, para marcar uma consulta. Eu acho que todos os municípios pequenos, de modo geral, deveriam ter um atendimento melhor da central, fiscalização , você vai ao posto pegar um remédio e não tem, teriam que tomar providências para vir esse remédio, a gente vê em propaganda da saúde na televisão. 

O governo disponibiliza milhões para a saúde, mas, até chegar aqui, já se foi, e o povo só sofrendo nessa calamidade. Se uma pessoa tiver um infarto aqui, não dá tempo de ir para Maringá, já morre logo sem assistência, é uma situação difícil. Nosso município não tem como nem dar uma explicação de melhoria, porque é um município pequeno, pobre, é uma situação de calamidade. Para a saúde melhorar, o governo tem que fazer uma fiscalização mais rígida em todos os municípios, ver se os medicamentos estão vindo, ver os que as pessoas estão usando. Chega lá, não tem; comprou mais não veio, não tem uma explicação correta.''       

8 - Cliente: Ministério da Saúde 
Data: 08/09/2011
Entidade: Residência
Parceiro: Erico Pereira da Silva
Idade: 64 anos
Função/profissão: Cirurgião Dentista
Município/estado: Poxoreó (MT)
Endereço: Rua Paraíba, 600
Telefone: (66) 3436-1841
E-mail: (não informado)
Mobilizador: Nailine Oliveira de Santana
Aplicativo/ação: Conferência Nacional de Saúde 2011 – Mobilização – Lideranças

Depoimento: 

“Eu fui à Conferência Municipal de Saúde porque recebi um convite do Conselho Municipal de Saúde e porque sou funcionário da Secretaria Municipal de Saúde, sou cirurgião dentista. Por isso eu falo com tanta propriedade, porque há muito tempo são feitas as conferências, mas as coisas não são aplicadas. A saúde bucal aqui no município é pouco valorizada. Nós temos uns cinco PSF e eu acho que nenhum tem um dentista para atender. Eu acompanho os jornais do Conselho Municipal de Saúde e da Associação dos Cirurgiões Dentistas de São Paulo, pois recebo o jornal todo mês, e vejo que o Brasil Sorridente nunca foi discutido nem aplicado aqui. Eu tenho a oportunidade de falar com o Secretário de Saúde e em uma conversa ele disse que é falta de recurso. Eu o questionei porque recebo jornais todo mês e vejo que no município vizinho tem o programa Brasil Sorridente, mas aqui não. E assim o tempo vai passando. Já 
mudou de Secretária de Saúde, hoje é um rapaz leigo. Como a cidade vai se desenvolver, se o prefeito não tem interesse? Para melhorar é questão de interesse dos gestores, do prefeito e do secretário de saúde. Aqui no município nós estamos carentes de tudo, apesar de funcionar uma parte, como a de curativos e especialidades, pois o município faz parte de um consórcio. A atenção básica quase não funciona. O interesse dos gestores é o principal aqui no município, porque eles não se interessam pela saúde bucal. Eu vou me aposentar no ano que vem, tenho 35 anos de profissão e o que a gente sempre vê aqui é a falta de gestor. Se o Ministério da Saúde quiser me convidar para a conferência nacional eu vou, porque aqui não vão me convidar”

	
	


